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pilha: 35250 reis. Numero do dia, 50 reis;

AIBIGIATUBAl-(Psgomsnlo ¡desnlsdo)-Com estampilha: mo,3¡750reis.Ssm estam-

strludo. t0 roll. Africa s paizes da União

Postal, mais a importancia dl sstsmpllhs. A' cobrança tells pelo correto, sccresce a im-

portancia com ella dispondids.A assinatura 6

Neo ss reslilusm os originou.

 

A VÊ¡ RO

'tabacos e phosphoros,

Ã proposito do douto despa-

cho_ do muito illustnado e

dignhíjuiz de' 1.' Êxtara com-

mercial de Lisboa, dr. Abel

de Mattos Abreu, indeferindo

o pedido do Banquc de Paris

et des Pays bas para serem

siiSpensus as deliberações to-

madas na sua ultima assem-

bleia gnral pela Companhia

portuguesa¡ de-phosplioros,va-

mos transcrever do Codigo

completo do processo commer-

cial o que o sr. dr. Barbosa de

Magalhães pondera sobre o

assumpto, e que tem agora 0p-

portuna applicação.

E' na interpretação que es-

te commentador dá ás dispo-

sições legaes, que principal-

mente se'fuuda aquelle nota-

vel despacho.

?ouvem no emtanto ' co-

nhecer tambem a critica que

 

sempre contada dos dias 1 ou ll¡ de cada mes.

x

escrípto particular, força pro-

batoria contra um documento

authentíco lavrado por official

publico campetente.

«O accionista protestante,1

que fôr victima d'essa fraude“

86 tem O'recurso 'de arguir a?

falsidade da acta, por não ex-

primir a verdade do que se

houver passado em'assembleia

geral.»

Isto era escripto e publica-

do em 1901, mas parece inspi-

rado pelo que aucceden ugoi'a.

Ã a e pescas

safra do mar continua n ser

productiva, havendo, boa

sardinha, mcbalos, etc. Da ria

tambem tem havido abundan-

cia de peixe.

+0- As salinas estão labo-

rando excellentemente, sendo

já. grande o onumero de mon-

ticulos de alvo sal, que alegra

a paisagem marítima, e por

isso elle está a 40§$OOO réis,

o barco. A proposito:

Consta-nos que tambem

 

no mesmo livro se faz áquel-.já ha sal falsçfcadol Os nego-

las disposições, para bem se

ficarem sabendo os abusos a

que elias dão logar.

a...0 protesto deve ser

feito em assembleia geral, e

só se 'admitte perante notario

quando a mesa d'essa 'assem-

bleia não entregue ao protes-

tante copia da' acta'no p'raso

. _ .mea-tam¡“' '

*ads mas consequencias de

tão inexplicavel cxigencia de-

viam saltar aos olhos de toda

a gente. '

«Basta lembrar o caso de,

contra o disposto no art. 181,

§ unico, do Cod. com.,'sc de-

liberar em assembleia geral so-

bre assumpto não declarado na

convocação, e portanto impre-

visto para o accionista. Essa

garantia da prtvencão desnp

pareceu assim completamente,

porque, se algum accionista,j

liado noa annuncios, não oom- 1

parecer á reunião, tambem de-

pois não é admittido a protes-

tar nem recorrer.

eEstá, pois, descoberto o

meio de se infringirem impu-

nemente as leis e os estatutos_

socíaes. |

' «Previna o § 2.o do art.

115 do Cod. do proc. com. a

hypothese da mesa da assem-

bleia geral não entregar Copia

da acta no praso de 24 horas.

E não tractou de prevenir o

cientes dogenero no Porto im-

portam-n'o de Setubal, que é

sal grosso, como se sabe, e de-

pois pcnoiram-n'o, eo fino ex-

portam-alo para o Brazil, 00-,

|m0 Send' 'd'Aveiroi

40-_ izem-nos da Figuei-

raz_ «Estão produzindo em

sbuud agia_ as salinas do nos-

óõ'ubdv '231130' baixado”6

preço do sul. O mar tem nos

ultimos dias dado abundancia

da saborosa sardinha, venden-

do-se por preço so alcance de

todas as bolsas» g

-_-o--_-

Concerto

em ámanhã' logar, nas salas

do «Gremio-gymnnsio», pe-

las 9 horas e meia da noite,

a apresentação de um distin

cto concertista lisbonanse, o

sr. Thomaz Ribeiro, que em

'varias terras do paiz, que tem

percorrido, se fez ouvir com

agrado.

3' realmente um guitarris-

ta exímio, e digno da protec-

ção de todos. O Gremio convi-

da os seus associado para as-

sistirem a este espectaculo. V

-_-_-*-___

La BécarI-a

'esta conhecidissima t“bilctl-

ria da rua do Almada em

M
“
w
_

  

Lisboa, estão apparecendo diu-

riamente novas e explendidas

Collecções de bilhetes postaes

illustrados. que estão desper-

 

cssc, aliás bem mais grave, da

mess se' recusar a receber o

protesto e 'a mencionei-o 'na

acta, decerto or entender que

tal recusa na a importa, desde

quase admítte protesto lavra-

do nos tel-'mos do art. 40 do

mesmo cod. Mas' então que

prova é essa, resultante do ter-

mo" do prótesto, que a certidãol

da acta pode destruir? ' _ _

«Se, não constando' da acta

que em assembleia geral ,hou-

ve'protesto, este nada' vale, ahi

temos um facil meio de sulfo-

car todas as reclama-ções dos

accionistas em minoria. g _'

'aE só quem desconhece o l

caracter apaixonado e irritan-

tando o maior enthusiasuio en-

tre os colleccionadores e o pu-

blico em geral, pela sua niti-

dez e boa escolha dos assum-

ptos,

Quasi todos estes postaes

são coloridos, rivalisando com

o melhor que no genero se es-

tá. .recebendo do estrangeiro,

pelo quo merece merecidissi-

mostparnbens o nosso amigo

o sr. Paulo E. Guedes.

-----.-_---

Convite

Avdírecção do «Gremio-gy

mnasio aveirensen convida

todos os socios e suas familias

a assistirem, na proxima terça-

feira, pelas 11 horas da manhã, |

te, que tomam frequentemente, na egreja da Misericordia. a

estas questões,,é que póde ima-

ginar que o facto se não dê.

Porisso nos parece inconve-

niente que assim 'se _attribua ao

l ¡ítenoio culposo' da acta, mero

uma nussa que deve celebrar-

se suifi'agando a alma do ful-

lecido general Carvalho Vivnl

do; e agradece desde agora a

annuenoia 'ao seu empenho.
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Ponta tl0 caminho de ferro

sobre o longa

E, uma das maiores da linha.

do norte e tica proxima

do apeadeiro de Caciu. E'_f0r-

mada por quatorze vigas me-

tallicas de 18 metros cada uma

e os pilares tubulares em que

estas aosentam foram cravndns

a uma profundidade media de

10 metros.

A sua estabilidade e segu-

rança ficou de tal sort-e ga-

rantida desde o começo da

Consta-noção, _que nunca houve

necessidade senão de peque-

nos reparos. E' uma obra de

arte de primeira ordem e a

paysagem 'que a'rodeis form-o-

enduro: ""1'“'“"'

 

Notícias militares

ordem do exercito de 2.a feira

A nomeou ofiiciaes da ordem de

São Bento d'Aviz os srs. Francis-

co Marques Pereira de Lemos,

nosso couterraneo, major de infan-

teria 9, antigo commissario de po-

licia de Coimbra, e o actual com-

missario de policia do mesmo dis-

tricto, sr. Augusto Candido de Sou-

sa Araujo, major de csvallaria,

que durante alguns annos fez ser-

viço no regimento n.” l0 d'esta

arma', aqui estacionado.

Tambem nomeou cavalleiro da

referida ordem o nosso amigo, sr.

Eduardo Frederico Cavalleiro Mel-'

chiades, capitão do grupo de art¡-

lheria n.” 5, de Elvas.

E( Por motivo «to deminuto n.°

de praças, que actualmente tem o

regimento de infantaria 24 e por

ter sabido ha dias em diligeucia

para Estarreja, d'onde já regres-

sou, uma força de 32 praças do 3.”

esquadrão de cavsllsria 7, é agora

a guarda. da cadeia feita pela poli-

cia civil.

Ora aqui está em que deram as

apreguadas vantagens da sahida do

regimento de cavallaria, que du-

rante 17 annOs faz guarnição n'es-

ta cidade. Ou nós estamos comple-

tamente enganados, ou então não

somos capazes de comprehender

os beneticios resultantes d'esss

sahids, que as gentes defensores do

afamado pavão da guerra e heroe

do Trajouce achavam boa.

Nas escolas Polytechnica e

do .Exercito, que teem cursado:

com notavel aprOVeitamento. tize.

rsm houtem e já hoje actos br¡

lhautes, alcançando distinoção, os

nossos patrioios s amigos, sr. Ma-

nuel Firmino de Vilhena Barbosa

de Magalhães e Fernando Emilio

Pereira de Vilhena, respectivamen

te alferes de cuvallaria e aspirante

a ofñcisl da administração militar.

Felicitamol-os. '

a( Na proxima semana reali-

sar-se hão n'esta cidade manifes '

«tações funebres por alma do dos ;

ditaso general Antonio Simões de:

Carvalho Vivaldo, victima do fatal,

desastre que ha dias o proslrou, of-

ficial que por algum tempo foi com

¡ ...Kiev-sy- w,...ncrç «2423.5

ria, que aqui'tem o seu quartel. Re-

iniciativa dos antunes e briosos com-

'mandiintes (lt) regimento (le infan-

teria; e da rpfvriita brigada, srs.

coroneis Faria Pure-ira e Silva Mon-

teiro, devendo assistir eoiitiugen-

tes das unidades il- csvalluria e in-

fantaria aqui estzioiuusdas e toda a

oñicialidadc disponivel da brigada.

eSquIsdrão (lc cnvnllnria, regimento

d'infsnieris e l). l'. r.

à¡ A folha ofliciul publicou

na bt“ feira uma nrde expedida

pelaísecretaria da guerra. respei-

tante ás proximas m-tnohras do ou

tomijo, pela qual set-?io convoca

das para Serviço urdinario por 19

dissça começar em 21 de agos-

to, as praças da primeira reserva

das classes de 1907, 1908 e 1909,

perténeeutes á arma. de infanteria

domiciliada:: nos districtos de re-

crutamento e reserva da 5.' divi-

são _ilitsr.

.__.-"' ;19 _dispensados os musicose

. 'i' :Ezequias-apreço¡

residentes no estrangeiro, nas pro-

víncias ultramarinas ou embarca-

das como tripulantes em navios ua-

cionses, com a devida licença, bem

como as que fizerem parte dos cor-

pos de policia civil e da fiscalisa

ção dos impostos, e ainda as em-

pregadas nas linhas ferreas, que as

competentes direcções, em relações

nom-innes enviadas ao quartel ge-

neral da divisão, indiquem que são

precisas para o regular funocioua-

mento da exploraçãoo das :Ilu-

didas linhas ferreas.

Os reservistas serão incorpora

dos nos correspondentes regimen-

tes de infantaria.

'M

Notícias religiosas

f omo era dejustiça, a cidade

de Aveiro vao associar-se

tambem á commemoraçâo do

quinquagessimo anniversario

da definição dogmatica da Im-

maculada Conceição de Nossa

Senhora, que ora se está cele-

brando por todo o orbe catho-

lico, Os sentimentos religiosos

dos aveirenses, vão, pois, ma-

nifestar se mais uma vez e es-

¡plendissimameiite.

Braga abriu a serie das

festas commemorativas da de-

finição d'aquella dogma, com

:o brilhantismo que assombrou

"todo o paiz, e o exemplo vae

Ser seguido por Lisboa, Porto,

Coimbra e outras cidades. Em

› Aveiro toma a iniciativa d'es-

t

t 

  

  

;sas festas, a mesa da veneran-

da Ordem-terceira de S. Fran-

cisco, que ha quarenta e nove

,annos festejou com maxima

pompa a defenição do mesmo

dogma. Está já fixado o (lia da

grande solemnldadr, 14 d'a

¡ gosto, e estão-se, elaborando os

 

programmas da procissão que

deve ser a maior, mais lusi

da e mais apparatosa que em

lveiro se tem reulisado.

Vão ser convidadas para

romzir parte n'ella as irmãda-

mandante da. 9,* brigada d'infante t l“ d"“ “eg“ems mm““ e
as do concelho d'Ilhavo, con-

sar-sé-hão nas egrejas do Carmo e I ¡ando-33 t“mbem com a 003%'

Miserioordia, com libera-me, por parenoia de todo o clero do ar-

..- ...1._

, hrs.

maAÇõBszürrespondenciss particuliires,60 reis por linha. Annuncios, 80 rt-is por li-
nha singela. Repetiçñcs, 20 reis. imposto do scllo, 10 reis. Alumni-tus pornniut'utt's, roulrtttrto

especial. Os srs. assignantcs gosnm o previlcgio de abatimento nos annuntzios e hum llàallll

nos impressos leitos na caiam-Acoustics a recepção o nnnuuciiuu-se as ¡tublltaçóun ilo que A
redacção seja enviado um exemplar.

cyprestado. O andor da Vir-

gem da Conceição será prece-

cedido d'um grande côro (le

creanças vestidas n caracter,

entonndo canticos religiosos e

, por tola 'a procissão irão (le-

zenas de anjos com emblemas

 

alusivos do facto que se Coin-

nieiuora, e tlifi'ei'entes phylar

monicns, collegios, usylos, etc t

Na egreja dos terceiras,

tem logar na manhã do mes-

mo dia missa sait-nine e ser-

mão, e na vespcra será illuini-

nada a respectiva fachada, es-

permitia-sc que illninineiu tam-

bcin os ediñcioa publicos e par-

ticulares.

Folgamos com a resolução

tomada pela meza da Ordem-

terceira de S. Francisco, que

é digna de todo o elogio e de

maior protecção e auxilio.

i '40¡ Foi eleita em 17 do

corrente, a. nova direcção da

«Real irmãdade de Santa Joan-

na Princeza», para o anno eco-

nomico de 1904-1905, que ti-

cou assim composta: presiden-

te, dr. Antonio Carlos da Silva

Mello Guimarães; secretario,

padre João Ferreira Leitão;

thesourciro, João de Moraes

Machado; directores, Eduardo

Augusto Ferreira Osorio,Frau

cisco Maria dos Santos Freire,

João Maria dos Santos, Ange-

lo da Rosa Lima, Agostinho

«dogmas debatem o Manuel:

Simões Mais da Fonte.

Ha muito a esperar da boa

vontade e zelo d'estes cavalhei-

ros pelas coisas religiosas e es-

pecialmente pela irmãdade da

Santa Priuceza.

*0- Priucipiaram hontem,

na extincta egreja da Sé d'esta

cidade, as uoveuas do coração

de Jesus, que precedem a grau-

de festividade, que alli deve ter

.logar no proximo dia 24, pro-

movida por algumas senhoras,

devotos associadas do Aposto-

lado da oração.

“Hoje, ámanhã e depois

terão logar os pomposos feste-

ios em Alquerubim, risonha

povoação sita junto ás mar-

gens do nosso Vouga, em hon-

ra da sua padroeira, Santa Ma-

rinha. Assistem as phylarmo-

nicas de S. João de Loure e

Aguada.

m

Cartões do violta

O ANNIVERSARIOS

Fazem aunos:

Hoje, o sr. Augusto .l. do Carvalho.

Amanhã, a UL' D. Deolinda de Freitas

Barros Soares, Porto.

Além, as sr." D. Margarida Henriques de

Carvalho (103 aunos) s l). Idalina Candida Ts-

vsres Rebello.

Depois, a sn' D. Gabriella Julia Machado

e Mello, s o sr. atteres Victorino Godinho.

O REGRESSOSI

!ingressou de Valle-maior s Thomsr o sr.

Alvaro Guimarãel, presst tilho do nosso ami-

go e considerado director da fabrica ds papel

d'alli, sr. Domingos Guimaraes.

á De Tuso regressou j¡ a Aveiro o sr.

Manuel Cação Gaspar, escrivso-notario do 5.**

omcio n'est¡ comarca.

C ESTADAS:

Esteve na quarta-tetra sm Aveiro, ds v¡-

sits ao seu s nosso amigo, sr. Luiz de Mello

Guimaraes, o altares ds caçadores 5, d'el-rei,

sl'- Thsotonio Carlos Martins. agora na insti-

vidnde, lendo já regressado A sua casa de Lis-

boa.

á Tainhas¡ aqui estiveram os srs. dr. Lui¡

Augusto Pinto de Mesquita Carvalho s Luiz Nu-

nes Freire.

à Vimos sguslmsnte n'est¡ cidade o sr.

Eduardo do Lemos, d'Alqusruhim, slnmno do

-l ° sono de medicine os Universidade de Coim-

 

á De visita ao seu s nosso amigo. sr. Jo-

sé do Casal Moreira, está em Aveiro o sr. Al-

varo do Casal, activo commerciaan no Rio-ds-

Janeiro.

2 Está, tambem sin_ Aveiro. com sus gen- “
til filha, i¡ sr e, D, lsmslis Couceiro da Costa.
Sen marido, o sr. dr. Jorge Couceiro da Costa¡
pdrtiu para Louzada, onde to¡ tomar posso do

seu cargo do juiz do direito da comem

    

a 

V -

É Está ruin'. nos, riuon llíl pouco !Ir Loun-

da, o nosso paira-io, sr l-'iriu no S(l:l7t't¡, nun

àlll¡ está tia ílltttOH no St't'HE'tt nt'umii Mint/a.

Q Está tuinh-'rr .test-1 "Mod". titulo (Ie

Arouca. o sr, .ll mui-l llU Suit-.i L' tinto, reurba-

dor d'esto t'uthtrllllI.

2 Vimos um \vrirn o .sr. ,lliitzud María

Ferreira¡ Souto, t'ílplldltzttd ¡Vinci-ju.

2 A lim do ;ts-nttr no illllth'I'tiíll'ltl tintu-

licio du sr.' lt Elvira lltas Ernst Muniz, tll'lltllll-

se um Aisnru u nosso hum n'nluo c ilislmrlo

.Advogado ou¡ Lisbon sr Ill. .lutoin Muita-it's,

sua esposa e tilhiiilm_ 'Iovcudo ¡tunintu'i regressar

:i sua casa da cupiltll.

O PARTIUAS:

Partiu hoje para a sun rasa do lll'illltl,

com dniuors do alguns Illiln, o sr. dr. tlutlos

Braga, uovarumtor Civil d'oste (Instructo.

2 Tendo terminado homem os oxmnrs do

snhíds, partiu para a -uii com ds Manet¡ o

nosso dislincto mui Hi, sr dr. Antonio tlnetnno

ligas Moniz, dcixtunlo aqui muitas .uyinpotluus

polos suus excellu-ites llltllloll'lls c lino trat'lo.

. DOENTES:

lln dias que st: riu'outrii doente il'iun pc,

s sugetto pcrissu ao lu.to, o nosso amigo. sl'.

Lui: Antonio da Fonseca u SIIvn, llilbll ('lupt'u-

gado da conservstorin d'ssla countrcs.

2 Está já melhor o sr. José Antonio Pe-

reira da Cruz.

. VILLEGIATURA:

Tendo terminado com muito aproveitamen-

to o 7.° surto do curso dos lyrcus no lycen cun-

trsl do Lisbon, e' esperado hrevcmcutu em Bs-

gucirs o Ssrrszolla, onde vein passar uma tem-

porada com seus tios, srs. pstlrc Joao Etllnádlo

Rodrigues da Custa o Josu ltonlriguus l'nrdinhn,

o sr. Aunihnl Augusto tt'AluiL-tda Souto, picsn-

do tilho do nosso rusuuitm-l amigo e digno

agronomo do 1.' classe, st'. Rodrigo Augusto

d'Almuids.

á Segue amanha porn Carregosa, onde
vas dirigir os trshnlhos preporatorios tlu grau-
tls [esta animal ds Nossa Senhora de Lourdes,
que se devo realisnr no pl'lllll'll'u domingo do
proximo me: d'aigosto, o sr Busto-conde.

. TllEHMAS E PRAIAS:

I'artiu pura Culdellas com sua iamllii¡ o
sr. conselheiro Augusto Mitrtll dc Castro Cur-
te-real.

l _ 2 Parliu para s Cruz-quebrado n sr.“ D.
aluna Augusta tlc Qutnhunss tlascnrs.

â Devem partir tambem pur estos dia!
para Moirtariz o sr. Antonio Marin Ferreira o
sua esposa.

2 Para os Ciililus-itn-rninha Tilt"“ ho.
dlas o sr. Judo Marques da Cunha.

2 Estilo nas caldas do S. Jorge as sr.“

D. Clara lendas Leito, sua lltho l). Laura e l).

Joanna do Ceu Moraes e Silva.

à Seguiu para a Figueira o sr. Jayme do
Seabra s sun interessante irma.

á Está no Bussuoo, com sun esposa, o sr.

ministro do Brasil eu¡ Portugal.

â Partiu para ttl Culdtis-tIo-rainha o sr.
Manuel Gonçalves Moreira, digno commandunte

dos bombeiros voluntarios. '

O AGRADECIMENTU:

_ A direcçào da «Associaçao de bs-
uehcenoia de S. José» agradece muito
penhorada a todas as 9x3“" senhoras
s cavalheiros que se dignaram ncceitar
os bilhetes para a «sousa» realisada
na noite de 18 do corrente, ein beneti-
cio d'usta associaoao.

Eguslmeute agradeco com o maior
reconhecimento ao um"” sr. ur. Javme
Silva e sx.'“"' directores, a cedeuctu do
«Gremio-gyinunswu e a iltuiuiuaçào de
todo o edtucio e salao de baile.

l Pela direcção, a presidente, Alber-
tma A. de Gouvêa.

_m

Estrada da barra

Graças aos exforços do activo

chefe de conservação de

obras publicas, sr. Manuel Ma-

ria Amador, foram feitos

reparos na. estrada da barra, e

portanto nas pontes da Gafa-

nha e Portas-d'agua.

Pela temporada dos ha-

uhos está, poi-t, assegurada,

sem perigo immedieto, a pas-

sagem de carros e peões pelas

rstoeiras humanas d'aquclles

nomes.

Foi sobre elias feita expe-

riencia, ein seguida aos con-

certos, com 2 toneladas de pe-

so, aguentando-se bem.

t

Está, assim remediadc,por

agora, o maiormal. Mas a ver-

dade é que isso não assegura a

estabilidade d'aquellas janga-

das se não por um periodo rc- -.

[ativamente curto, e que é pre-

ciso lr mais longe: fazer de fer-

ro ou cautaria a primeira, e_

substituir a segunda por um

paredão. 'l '

quusnto isto se não fizer',
o mal subsistirá continuando
na sua marcha ovsnte.
~_~_M

Mindezau

ao recebemos hoje carta ?o

nosso solicito correspond

_te da capital.

l



AVEIRO

Apontamentos historioos

0 orcyprestoilo e a diocese

VIII

Esta ultima insinnação foi

feita por uma pastoral, datada

de 13 d'esse mez e anno.

E não foi baldado o appel-

lo do' pastor ao rebanho eccle-

siastico.

Muitos elerigos, e especial-

mente os psrochos, concorre-

ram com o que poderam, im-

mitando assim o seu chefe no

patriotismo e na religiosidade.

Posto que para alguns dos

leitores seja enfadonha, não

deixarei de diir uma breve no-

ticia dos principaes donativos

do clero do bispado de Aveiro

0 bondoso preludo deu,

como se disse, vinte e cinco

cavallos para a guerra contra

os invasores francezes.

O prior de Salreu mandou

240%000 réis em metal, para

a compra de seis cava]

los e mais 250 alqueires de mi-

lho, que, Vendidos, deram a

quantia 100â000 réis.

0 de Ilhavo, mandou réis

863700, para a compra de dois

cavallos.

Mandou 4393350 réis para

a compra de um cavallo, ca-

da um dos seguintes clerigos:

o prior de Castanheira do Vou-

ga, o da Trofa; Manuel Jorge

Ferreira, de Eixo; Francisco

Simões Sobreira, da Mamar-

rosa; e Joaquim Alves da Cos-

ta, de Ani dia.

Deu 500â›000 réis, a prio-

reza do Real mosteiro de Jesus;

96.3%000 réis“ o padre mestre,

 

   

   

   

  

   

 

  

    

   

a ponto de já hontem ter sshido

em Esgueira uma procissão de pe

nitencia, após as devidas preces

ad petendam pluviam, que foi-sm

muito concorridas.

O milho já esta a subir horro-

rosamsntel

De Albergaria-a-velhaz--Os nos-

sos lavradores estavam ainda ba

pouco muito satisfeitos com os lin-

dos milhos, mas agora estão pou-

co contentes, porque elles estão

quasi todos seocos, pelo calor que

tem havido. Se não vem uma boa

rega perde-se muito milho. tendo já.

subido preço, até 800 reis os 20 li-

tros.

De Cacela-O anno, que no

principio/se mostrou promettedor

vae mal agora pela grande falta

de chuvas.

Os milheiraes ¡festa freguesia

promettem um anno escasso, por

que estão pessimos principalmente

nas terras altas. Batatas poucas

houve, e os vinhedos, que apresen-

tavam uma nascença magnifica, es-

tão bastante deteriorados por cau-

sa dos constantes navoeiros que te-

mos tido de manhã e de tarde.

O milho está-se vendendo por

aqui a 900 réis o alqueire Uma

calamidade para os pobres.

Deus nos acenda com a sua di-

vina providencia.

De C/iavesz-Continuam com

excellente aspecto as vinhas d'esta

região. O preço do vinho vae bai-

xando sensivelmente a medida que

o tempo e a ausencia do mal favo-

recem o desenvolvimento da uva.

Os cereaes deram uma producção

muito regular, davendo chegar sem

exagero de preço, para o consome

annual. A batata é superior em

abundancia e qualidade á do anno

findo. Ha tambem muitas fruotas

para sortir o mercado.

Da Faíru:-0s campos /estão

promettedores de abundante colhei-

ta de milho e feijão. Ha falta de

chuvas.

De Leio-iaz-Teem estado bas-

tante animadas as ultimas feiras,

apparecendo no mercado grande

quantidade de cereaes.

De Penella:-Tem corrido o

Õ E' no domingo que tem logar

em Alquerublrn a grande festividade

de Santa Marinha.

Cacio¡ 15.

Ha 5 dias que oampeiam por esta

fregnszia alguns cães atacados do rai-

va, sendo umda sr." Rosa Rodrigues

da. Cunha, de Sarrazolla, e ao que nes

dlzem 2 da Povoa-do-Psço. Que nos

conste, ainda na'o foi morto nenhum,

andando por este facto toda. a gente

atemorisada e com razão, pois aqui ha

um grande n." d'estes animass que

anda a solta e a dar-se o caso de al

nãm ser mordido será. uma calami-

a e.

Hoje seguem para o Instituto

bacterioleglco de Lisboa, s. sr.'A Rosa.

do Gera e suas 2 filhas, Maria e Lui-

za. Pois apesar de passa los 5 dias

apos o apparecimento do cão raivoso,

ainda aqui nào veio a policia como era

de esperar.

Chamamos a attenção do digno

commissario de policia para este as-

Sumpto, de tanta importancia.

o Entrou em convalescença. e

nosso amigo, sr. Manuel Euzeblo Pe-

reira. Estimamos.

Õ Tem estado doente o sr. dr. Af-

fonso Vianna. Desejamos-lhe melbo-

ras.

Murtosa, 11.

O arrojado industrial e importan-

te negociante d'esta freguezia, sr. Jo-

só Maria Fonseca, vas montar, junto

a sua fabrica de moagem, uma serra-

çào a vapor. E' um einprehendimento

que beneficiará esta terra muito e

muito. Os nossos votos são porque

este nosso amigo tire proveito da no-

va industria.

Õ Um outro melhoramento está a

Murtoza uzufruindo ha dias: é um ds-

posito de telha do systems Marselha,

da fabrica da' Fonte-nova, d'essa ci-

dade.

O A Torreira tem produzido n'es-

tes ultimos dias sardinha em abun-

dancis. Hs. por isso n'esta freguezia e

n'aquslla praia grande animaçao. Taur

bem à. praça de Pardelhas tem aiiiui-

do muito peixe da ria, que se vende

por baixo preço.

__.__.__4____

.Im-nal da tem-a

J' Carta.-Sr.redactor:-Não

vi ainda que se patenteiassein ¡lU

publico, 'por meio dos jornaes, as

contas que ha tempo venho pedindo

aqui da receita e despeza feitas pe-

la coiumissão iniciadora do retrato

do sr. conselheiro José Luciano.

Sem querer ir mais longe por

eniquauto, seja-me permittido es-

tranhar que tal succeda,e pedir de

novo se informe a gente do quo

tem o direito de saber.

 

  

tricto,para rousumo publico, duran-

te o mez de junho ultimo. 1:30?

rczes diversas, pesando “0:83'2

kilogrammas, sendo: em Aguada.

37 bois e 2 touros, com 3:82? ki-

lograunnas; Albergaria, 18 louros

e 8 carneiros, 5:750; Anadia, 20

bois e '26 rhibulus, “2:777; Arouca,

5 bois e 13 touros, 1:740; Aveiro,

197 bois, 12 touros, 28 carneirus

e 6 rhilizitos, ?7:161; Paiva, 1'2

bois e 23 canteiros, 22108; Espinho,

49 holal e 3l louros, 8:478; Estar-

reja, 48 bois, 18 canteiros, 21 chi-

batos e 13 le'CUS. 72671; Feira, 58

bois, 30 touros e 18 port'us, 81020.

llhavo. 15 bois, 1 chibato e 4 por-

cos, 2338?; Cambra, li bois, 9 lou-

ros e 3carueiros, 1:457; Mealhada,

8 bois. 20 clnbalos e 14 porCos,

2:888; Ari-mois, 133 bois, 115 lou-

ros e 131 Cürlltilr05,43:020:Olivei-

ra-do-bairro, 14 bois, 1:400; Otar,

82 bois, 6 touros, 14 carneiros e

5 porcos, 112812; Sever-do-Vouga,

2 louros, 114,' Vagos, 4 bois, 255.

Schin-A que leve logar na

noite do 13 do corrente, no ¡Gre-

inio-gyinuasio d'Aveiro», promo-

vida pela beucinerita «Associação

de benellcencia local de S. Jose»,

esteve muito concorrida e animada,

¡lançando-se com verdadeiro entram

até dc madrugada, terminando por

um Vistoso cotillon, gentilmente di-

rigido pelo sr. alferes Calheiros e

pela sr.. l). María Clementina Fer~

rcira Pinto Basto, com marcas lin-

dissiuias. A sr.a D. Albertina de Gou-

vea Ferreira Pluto, que fazia as

honras da casa, foi d'uma extrema

aniabilidade para com todos os cou-

vidados, que sahiram sob a mc-

lhor impressão. Foi ã'vulladá ásom-

m.i colhida em favor dos desprote-

giilos da sorte. Emlhn, uma festa

que llca marcada nos annaes da

nos-ia chronica elegante.

Heeociações loeaes.- no

proximo domingo, pelas 3 horas da

manhã, que o Recreio-artistico rea-

lisa a excursão ao Bussaco, que

aqui tinhamos anuuucisdo. 'l'omam

parte algumas pessoas estranhas

aquclla associação. 0 trajecto é fei-

LU em ('dl'l'US.

a' Vão muito adeantados os

n

 

tempo muito improprio para a agri-

cultura. Os milhos dos altos con

sideram-se perdidos; os batataes

não teem produzido e as oliveiras

em que havia eSperança, ficam

muitas sem fructo algum. As vi-

deiras, até ao presente, apresen-

tam-se o melhor possivel, mas por

aqui ainda ha poucas plantações.

De Tari'a-uovasz-_A grande,

estiagem

   

    

   

  

   

   

  

  

prior de S. Domingos; 20$OOO

réis, o de Carmelitasdescal-

ços; 45800 réis e dez alqueires

-de trigo, que foram vendidos

por 6d5000 réis, o prior de S.

Miguel, d'esta cidade; IOâOOO

réis, o vigario da Vera- cruz e

03800 réis o da freguezia do

Espirito-santos.

W Deu 103.000 réis cada um

dos seguintes clerigos: Anto-

nio Pires da Cruz, mestre-es-

cola e capellão do bispo; An-

tonio Domingues, mordomo do

bispo; José Bernardo da Cos-

ta Valente, mestre de oeremo-

nia__s da catbedral; e Manuel

José da Costa, escrivão da. ca-

mara ecclesiustica.

accâo do calor. A

De Mills-passosz-O vinhos

teem diminuido muito de preço;

regulam agora a 26200 e 26-100

reis cada 25 litros. A proxima co-

lheita promette ser abundantissima

e de boa qualidade. Vae principiar

a ceifa do trigo, parecendo ser re-

gular a colheita. Tambem deve

principiar brevemente a arrancada

trabalhos de construcçáo do velo-

ilromo, que, por conta do Club

dos-gallitcs, se anda fazendo no
  

- De v. amigo c leitor certo,--F.

Camara municipal.- Delibe

. na ,correndo em¡ o expediente necessario va* A Í _

prejudica_ “o a'jgricultura'. Os mi- Mim WMMcomo#or"01- .

?lharaes aros tioinatass_ vergm a Who "

Deu 5033000 réis o prior

de Palmar; e 48%000 réis ca-

da um dos seguintes clerigos:

João Dias Ribeiro, de Alviâes

(?); os prior-is de Barrô e Ma-

cinhata do Vouga.

Deu 40%000 réis o vigario

de Mira; outro tanto o padre

Manuel Soares Barbosa, de

Salreu; 38%400 réis, o prior

de OliVeii-a-uo-bairo; 33$9000

réis o de Alquerubim.

Deu 2855000 réis, o padre

José da Cruz Alvarim e outro

tanto José Francisco de An-

drade, encomendado em Va-

longo.

Deu 24%000 réi, cada um

dos seguintes clerigosm vigario

de Albergaria-a-velba; Bernar-

dino Alves Ferreira, da mes-

ma freguezia; o prior de Ois

da Ribeira e o do Ancaix.

Deu 20§t000 réis, cada um

dos seguintes: Patricio José

Alves Ferreira Branco, de A1-

bergsria-a-velha; o reitor de

S.Joâo do Loure, e o de Eixo.

Den 19ãi200 réis cada um

dos seguintes: o reitor de Sô-

ra, o cura de Vagos, o prior

das 'l'alhadas, o oura de Aga-

dão e o cura de Canellas.

Deu 14â4OO réis o prior de

Codal e outro tanto o de Val-

Maior. »

(Continún.)

Kanaan, DE Quanaos.

 

ntomp'oibfiai' _

_ agricultura

estiagem continua, e por _isso

A a agricultura está Mirando

   

  

batata, da qual, segundo dizem,

se deve fazer uma pequena colhei-

ta. A azeitona ha muito pouca e

ainda por cima tem caido grande

quantidade.

De Vieira:-'l'anto as vinhas

como os milharaes promettem uma

anspiciosa e abundante colheita.

 

Mala da Provincia

- _Dosgnossos correspondentes:

Albergaria-.wenn, 11.

Na semana passada fugiu d'aqui

para terra desconhecida, o cabre'iro,

vendedor de leite, levando em sua

companhia uma rapariga como elle

casada: levaram metade das cabras

que elle possuia, deixando a outra me-

tade para a mulher se governar. Onde

iriam parar estes dois pomb'mhos?

O Teve logar em Jat'afe a festivi

dade da o'enliora da AtHicçào, sendo

muita s concorrencia. Assistiu a phy-

lsrmonica «(Albsrgarienseu.

Õ Para os banhos d'Entrc-os-rios

partiu no sabbado o nosso amigo, sr

Amandio de Miranda Cabral.

”O” Esteve n'esta villa alguns dias o

nosso velho amigo, sr. Joaquim Bt

beiro da Silva, acompanhado sr. E.

Amorim do .Porto. .

i' Ja'. se encontra. entre nós o nos

so amigo, sr. Joao Ferreira da Silva,

negociante n'esta villa,vindo das agua

do Gerez.

6 Tem appare'oido n'esta villa

n'estes ultimos, grande quantidade d-

dinhoiro falso. l

i No domingo de manhã., pela ho-

ra da. missa, fomos surprehendido:

por gritos de soccorro, por uma crsan

ça. de 8 uunos, tilha da vmva Mario

Uabaca, moradora na rua S. Antonn.,

por vér lá. dentro de casa um homen:

desconhecido, todo esfarrapado, amos

cando-a, caso ella gritasse mais'.

assim que os visiunos a ouviram L

meliaute fugiu.

e Pedimos ao digno presidente dt

camara a compostura do cano que atra

vossa a estrada fronteira da avenidi

da Praça-nc va, que se encontra eu,

mau estado.

Õ A fructa este nuno aqui vendi

da, vinda da Serra, tem causado gra

ves transtornos a muita gente. Mai.

vale pouca. e boa, do que muitas fraca.

o Tem sido muito fallada n'est-.-

villa a questão que houve em Avelli-

da, concelho de Braga, por causa do:

phosphoros da enxofre, sendo mortos

populares por os guardas.

 

Uta '

rações da sessão ordinaria de aute-

hontem: '

g* Deferiu varios requerimen-

tos que lhe foram presentes para

concessão de licenças e alinhamen-

tos de construcções; _j

g' Tomou conhecimento 'das

' *ds

'o designou os termas: ' ,

tura e encerramento do li

glnal do recenseamento eleitoral;

   

    

-- :a . me:

e cionados mais Conhecidos, e um

llhote.

6arraiada.-Consta que em se-

tembro proximo haverá na praça do

Pharol uma gorraiada, em que serão

lidailores socios do

huartei. Este divertimento, que é a

porta fechada, servirá de ensaio

para .uma four-,ads

sitio project¡ ein iiiin

= ,tecnicamente de caddsded'dvoiro.
!o

club «Mario

que, o mesmo

ticio d'un¡ ss-

N'ells tems'm parte alguns amo-

u' Conheceu, pela nota enVia- grupo de "000% que desejam 3399'

da pelo seu thesoureiro, do saldo

existente em cofre, na importancia

de 36415859 reis.

Ho nossas officinae.-Clie-

gou liontein a Aveiro, entrando jà

hoje ein Iaboraçào, a nova machi-

na adquirida para as nossas ollici-

nas lypographicss.

E', conforme suppunliamos, o

que de mais perfeito se fabrica

actualmente no extrangeiro, e o tra-

balho produzido d'uma precisão no-

tavel e d'mna perfeição extraordi-

naris.

-A nova machina permitte uma

tiragem de 2:5th impressos á ho-

ra, e é da casa A. llogenforst, de

Lelpzig.

Concurso de delegadoe.-Ao

concurso aberto agora¡ Junto da re

lação do Porto e que deve principiar

no proximo dia 18, são concorreu-

tes os srs. drs. João Augusto dos

Santos, José de Castro Falcão Gue-

des Corte-real e Julio Martins Lobo

de Seabra.

Sport-Nas corridas velocípe-

dic'as de Coimbra, os nossos patri-

cios, srs. Manuel Ganha e Antonio

dei Cruz, sshiraiu Victoriosos, ga-

nhando 2 premios cada um.

Regata-Devem brevemente

principiiir os trainos para a regata

que o Gremio-gymnasio e Club Ma-

rio Duarte protection para o lim de

agosto proximo. Aquelles clubs teem

procedido n'esles ultimos dias a

dlltl'dÇãU dos seus barcos,' rei-

uando o maior eutliusiasmo entre

.is respectivas tripulações. De par-

te a parte ha remadores experi-

ineulados, iremos portanto, assistir

_i uma lucia reunida, pois que ain-

oos os clubs nào-de querer firmar

os creditos das suas bandeiras.

Pelo Club Mario Duarte 1,0-

.uiin parte na corrida, entre ou-

tros, os srs. Mario Duarte, Mendon-

ça Barreto, Luiz Antonio da Fonse-

ca, Albano Pinheiro, liodrgues dos

autos, Carlos Mendonça e Silva e

i .ul Vidal; e polo Gymnasio os srs.

::gas Pinto Basto, Antonio de Castro,

i'edro Couceiro, dr. Lourenço Pt)le-

ulio e Manuel Moreira.

l'or estes nomes se vc qm-

.›i'¡'i bem disputada essa regala.

Consumo no titanium-Fo-

ram. abatidus ein todo o nosso dis-

  

riineutar-se na arte de Montes.

Pena é que o divertimento não

seja publico, para desopiler trt rate.

Porque os brutlnlios se amerciem

das costellss dos jovens toureiros,

-ão os nossos mais ardentes votos-

Inetrucção.-Fizeram actos e

exame; llcaudo approvados, os srsz'

Alfredo Antonio Camosss. Nunes

Saldanha e José da Ponte Ledo, 6.“

cadeira, do 2.° anno de direito; l).

Maria da Gloria Paiva e Nuno Frei-

I\ t) 0 ã . ' i , , ,

re lhcinudo, ~. anuo. li. cadeira); se por ,mpnaswel se encon_

.le medicina; João Pedro Soares .lu-

uior, t.° auuo, 3.a cadeira de di-

reito; sergio Ferreira da Rocha Ca-

Iisto, “2.“ anno, li.“ cadeira de me-

diciua; no Instituto industrial e cum-

inercial do Porto, Arthur Mendes

da Costa, physics experimental; Jay-

me Dagoberto de Mello Freitas, 7.a

cadeira, do 1.o auuo de direito.

a* Devem começar no princi-

pio diego-ato os exames do 2.” grau.

Coiistain de proras escriptas e

oraes, que são prestadas em dois

dias ddferentes. As provas escri-

ptas são feitas conforme o dispos-

to no artigo 190 do regulamento

do ensino primario; as oraes ver-

sam sobre todas as disciplinas.

a' Foi superiorineute resolvido

que este anno não houvesse a to-

lerancia recommendada no anno

passado, relativamente ás provas

sobre noções de educação cívica,

agricultura e sciencias uaturaes.

Segunda via.-Como dissemos,

ii Companhia real dos caminhos de

l'crro do norte vao lratar do asseu

tamento da segunduvia entre lts-

piuho e esta cidade, tendo já co-

meçado os trabalhos da construc-

çzio da linha d'alli ate Ovar.

 

U "Campeão" lilterario b scienlil'ieo

OLHOS FEMlIlIOS

Certos jornaes inglezes pa-

ra senhoras costumam publi-

car series inteiras de artigos

«obre o modo de ser ou de pa-

recer bella, multiplicando as

indicações e _conselhos para se

obter esse resultado. Uma dai-

uidicações mais frequentes é ii

de adextrar os olhos de fôrma

  

ii assumirem á vontade uma!

bella. expressão, quando nãol

estão occupados ein algum tra-

balho mais importante. E' fa-

i-.iliino, pretendem -esses jor-

lines, adquirir o habito de

dar aos olhos uma expres-

são intelligente, maliciosa,

profunda, hilare ou ligeira, á

vontade.

Ora, a verdade é que é dif-

1icilimo dar aos olhos propo

sitadamente uma expressão em

vez de outra, porque a unica

expressão que convem a um

par de olhos é a expressão na-

tnrul. 'Poda a tentativa para

a corrigir ou modificar só po-

de (lar resultados desastrosos.

«De resto, escrevejudicio-

samente o collaborador do

«Royal Magazine», de cujo

¡ll'llgo extraimos os paragra-

plios essenciaes, a expressão

que podem ter os olhos de uma

mulher quando não estão oc-

cupados tem uma importancia

secundaria, pela siinplissima

razão de que os olhos femini-

nos quasi nunca estão desoc-

cupados e a sua expressão de-

ve variar continuamente se-

gundo as circumstancias espe-

ciaes do momento.

Para o homem a situação

é muito diversa: nos seus olhos

 

não ha difference notavel, quer

elle discuta sobre a. immorta-

lidade da alma, quer exprime

a sua opinião sobre a. dispe

psia e o tratamente.

Os olhos serVem-lhe para

ver e eSsa funcção lhes basta,

ao passo que para uma mulher

quasi se pode dizer que tal

funcção é secundaris.

Aconselhava um d'esaes

jornaes, lia pouco, ás suas lei-

toras solteiras que escolhess'em

marido segundo a expressão

dos olhos. «Procurae um ho-

mem cuja expressão habitual

corresponda o mais possivel á

vossa expressão, dizia o artigo,

e tereis encontrado o Compa-

nheiro ideal da vossa vida».

q Devemn esperar¡- ne as

montam nao' iiegutr'à'bt ' con-

selho, que não é nada pratico.

Supponham,por exemplo, uma

rapariga que tenha habitual-

mente uma expressão sonha-

dora, uma d'aquellas expres-

sões que fazem pensar que se

aspira sempre ao boni, ao ele-

vado, ao nobre.

Onde encontrar um homem

que tenha no olhar um clarão

semelhante? A mulher póde

ter tempo para aspirar ao inat-

tingivel, mas os homens não.

trasse um dotado de tal expres-

são, não seria caso para o fe-

licitar. Uni infeliz que aspire

ao iniittingivel, logo que vae

ii escola, corre o risco de levar

pancada, e se conserva esse

deploravel habito até mais tar-

de não arranja modo de ga-

nhar a vida. Os patrões não

procuram empregados tortura-

dos pela 'paixão do impossivel;

está. demonstrado quo com o

inattingivel não se arranja de

comer».

A côr dos olhos não é um

elemento muito importante.

Não existe unanimidade

sobre tal assumpto e todas as

côres tem egual numero de

partidarios, com excepção tal-

vez do verde, que todavia é

bellissimo.

Não ha provavelmente um

só que se não tenha enamora-

do de um par de olhos azues.

As proprietarias de olhos

d'este niatiz são ordinariamen-

te mais alegres do que tristes.

Os olhos pardos são mais

serios. E' uso dizer-se que as

raparigas de olhos pardos são

'llu pouco mais altas do que

a media, um pouco mais intel-

ligentes do que a media e um

pouco mais meigas do que a

.media. E accrescenta-se que a

rapariga de olhos pardos nun-

Ensaios

FLÓR QUE MORRE

Â BEIRA MAR

Tens nos labios um riso divino,

linda ilôr que nascente do luar,

entre as asas do negro destino,

entre a faria das ondas do mar.

 

Tua vida passou como um grito,

tua infancia fugiu n'um abraço,

tua alma no azul do infinito

rolará, como a lua no espaço.

Tua fronte sulcada de lagrimas

foi a fronte d'um anjo celeste;

meiga dôr que murchou ao nordeste,

meiga a flôr que nasceu ao luar.

no teu ninho de pomba, escondido

entre a ñor do lilaz, da roseira,

foste a fragil, pequena bsteira,

entre s furia das ondas do marl

Albino Mendes.

m

ll "Campeão" nos tampos
::m-_uns_

0 ENVELHECIMENTO

lBTlFICIlL DOS VINHOS

Os vinhos em geral adquirem

com a edade qualidades es-

peciaes. A côr, aroma e sabor

vão-se pronunciandoii medida

que avançam ein edade e é

devido a isto que os consumi-

dores de bom gosto os prefe-

rem aos vinhos novos.

Apesar de já estár averi-

guado que o desenvolvimento

d'estas qualidades só se pro-

duz depois de um certo lapso

de tempo: é todavia pcssivel

antecipal-o lançando mão de

cuidados especiaes.

As trasfegas e collagens

bastam por si sós ao aperfei-

çoamento dos vinhos; mas es-

tas praticas não são as unicos

capazes de antecipar o mo-

ineuto dos vinhos estarem pro-

prios para o consumo.

As mudanças bruscas de

temperatura podem egualmen-

te aperfeiçoar mais cedo os vi-

nhos nuvos e constituição ro-

busta. O mesmo se passa com

a agitação continua, a insola-

ção e a congelação.

Vamos examinar success¡-

vamente cad¡ um d'agua. pru.-

oeasos de envelhecimento arti-

ficial. _ i

As collagens repetidas 9

fortes, envelliecem bastante os

vinhos; mas este-i perdem pari-

te do corpo e tornam se sec-

cos e ás vezes acres, ao con-

trario do que se passa com o

envelhecimento natural.

_ Não devemos portanto,

pensar em recorrer a este pro-

cesso de envelliecimanto senão

quando se tratar de vinhos

usperos ein excesso e carrega-

dos ein côr.

Q emprego repetido de

collegens energicas precipi-

tando uma parte da materia,

córante e do; tanino, tira v uma

grande percentagem diestea

dois elementos de conservação

e é prejudicial ao vinho fraco”

Este ñca,. alem d'isso, quasii

que privado por completo das

mucilagens que contribuem'

paralhe dar o gosto a fr'uotõf

Este'processo de envelhe-

cimentosó deve ser empregar--

do_ com excessiva prudenc'ia, .

Um calor pró ongado i en-

tre 30° a, 50° póde egualmentel

ser _empregado com o mesmoL

tim; ma'a sua applicação não'

se nos afigura vantajosa senão_

para vinhos especiaes, taes_

como os licorosos ou de imi-

tação.

anuecimento nem sem¡

pre beneficia os vinhos. A's

vezes torna-se-lhes prejudicial.

Se a operação não fôr bem

executada, os vinhos perdem'

grande parte do' gosto a fruo-

to, de corpo, e adquirem um _

gosto a cosido que os desna-

tura. Este accidente produz-se'

todos as vezes que se operar

sem sérias precauções, princi-

palmeuie com vinhos que te-

nham corpo e bouquet' pro-i

uunciados.

A' applicação docalor

oa écouquette.-(Continua). principalmente¡ resultados _IQ-_i
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lista casa tem sempre as ultimas noridados para as duas estações do anna, colhidas pessoalmente em Pariz. lryão, Londres e Berlim. por nm dos socios
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Comes

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fantazia em Tecidos d

vestidosâe inteiras. o . . v

Toninho-de .lã co

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de cos-tes para blu-

:a em gaze e, seda bordados, o que ha de mais alta

novidade.

plumetis', etc., etc.

Completo sortido em alpacas para vestidos e

salas

____'__________'_
___-____-_-_--_

bre vinhos comuns despojen-

do-os do excesso de côco de

diversos ,saene facilitando-lhes

o'envelhecimen'to. Foi com es-

te fim que se recorreu ao aque-

cimento.

Graças aos pasteurisado-

res' aperfeiçoados, esta opera-

ção tornou se actualmente uma

cousa facil podendo-se dizer

que se obtem sempre um verr

dadeiro melhoramento dos vi-

nhos tratando-os pelo calor.

_ envelhecimento pela in-

solação dá egualmente bons

resultados; mas este processo

não convem a' todos os vi-

nhos.

Tem-se verificado que al-

guns longe' de melhorar, se de

terioram com a insolação. Os

viana¡ de grau alcoolico ele-

vado e com uma certa. percen-

tagem de, substancias assuca-

rodas, lucram pelo contrario,

com este tratamento.

0 envelhecimento pela in-

solação deve-se reservar para

os vinhos cujo grau alcoolíco

não seja superior a 15°.

(Continua).
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.loa-nal de fóra

  

!L Russia e ?aipim-0 jor-

nal militar .Radsweoscki publica a

”tomada-.tucano reterano _prego-

mlrotl', acerca dos generaes japone-

ses. Declara o insigne general que

e realmente admiravel a tactica'dos

chefes japonezes e, especialmente

a_ do dr. Kuroki, estranhando, en-

tretanto, que este em vez de_ per-

rnauecer em Feug-huang cheng e

de se fortiflcar em aquelle ponto,

estendendo as suas linhas ,para o

oeste, de modo_ a assegurar o iso-

lamento de Porto-Arthur. haja em-

prehendido um movimento de avan-

ço que podia ter compromettido o

exito de todos os seus planos por

muito pouco que a sortedas armas

tivesse Íit\'ol't'Citlti os movimentos

de' Stackrlberg. na direcção da pc-

ninsula' de Ltao-tung.

Diz o Nowie numa que mui-

tos trabalhadores do nordeste da

Cores emigram para _a _província

marítima'russa de_ ;Vladivoatok em

busca de, trabalho, em virtude de

e'star o seu paiz arruinado por cau-

n daguerraí ~ ~ › ~

'k Diz o achada-Paris' que o

estado maior russo caloula em

75:000 o numero dos japoneses

que? cercam“ Porto-Arthur. As forças

japonezas no local da“ guerra ele-

varmse a _310:000 homens. As for›

clã russas' são' em= numero de

para vestidos

mpletamente novos para

Tecidos d'algodão

completo sorhdo para vestidos e bluzas em crepon,

etamine, zephir. plqué, tostão, cambraia, baptiste,

vos

e seda para

= preto.

fatos de creanpa.

 

Confecções, modelos completamente no¡

Cotins ¡nglezes, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, comisolas, caclierorsets,

espartilhos, laços,

braia e renda, meis d'atgodão tio d'Ezcossia e soda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

tlclins, vens, lenços de tinho,cam~

Preços de réclame

GlaCés em todas as corcs a 950 reis o metro.

Seda pougee c/0,"'('›0 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.
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Grande sorhdo de sombrlnhas em cor e l de llnnlitgttttl, Lubtm, Roger &Galleanaud. chrnnd, fabrico do Ex.“ Sr. .loao Diogo Crabral, Puro-

! Rocca, Uelettrez, Piver, Gellé Fretes, Crown, e Wolff.

t EXCLUSIVO
l 

Sabonete Lavanda, a

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrica, frasco 300reis.

Panda-e dentifríco, caixa 200 reis.

Bhum 8a Guinquine, frasco 300 reis.

?andre de Riz, Special,
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Perfumarias I

Pounds-e de Biz, Violette,

'
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.

Depositarios da ¡nantciga

nacional extra. fina

lide, Vizeu.

IJão de Glutona

Unico para iii-abrimos.

Chá esposa I, verde e preto.

Champagne, de .losepli Pt'l'l'lt'l'

~ Cltàlous ,./tnarho

IJreços

Ay mousseux, garrafa tocou.

Bouzy supérieur, trar'rut'a ?xi-2110.

Bnuzy cabines., ',;iltlízld signo.
. .e

por duzia 10 *'/o de, (Intl-onto h
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100 reis.

X
X
X
?
,
m
a
s

a
(

caixa '400 reis.

caixa 500 reis.

Enviamse amostras pai-a a província, francas de porte

Quanto as perdas dos thibeta-

nos armados a moda primitiva, de-

vem terderxado numerosos com-

batente campo de batalha. E'

provavel que taes massacres con-

tinuem até junto dos muros da ca-

pital. Os thrbetauos, a menos que

¡não tenham nas cercanias de Lhas l

sa alguma força importante e hsm

armada, capaz de attrahir a expe-

dição ingteza a alguma mortil'sra

emboscada, estão fatalmente eon~

demnados a succumbir n'est-a lucla

desegual e inutil. Mais tarde é qnt-

esta questão pode ter crueis con

sequencias para a paz do mundo,

derar como um altenlado a liber-

bade. do comrnercio. i

4!( O conselho municipal de Mon-

tepcllicr. reunido em 10 do corren-

te, discutiu em sessão publica a

proposta de Pourqnier e outros so-

cialistas, relativa a retirada de to-

dos os embh-mas religiosos que se

encontrem em lugares publicos e à

prohdnção dos padres realisarem,

nos hospitacs e estabelecimentos

de lienetlcencia, as cerimonrns do

culto. A sessão foi muito agitada e

os socialistas reclamaram energica-

mente o levantamento dos emble-

mas religiosos, principalmente os

 

diz urn grande periodico extrattgei-

ro. Na verdade, a Russia. muito

absorvida pela sua guerra com o

Japão, não pode reagir e, de_ mo-

mento, resigna-se a invasão do paiz

dos Lamas, onde ella sempre r'e-

vindicou uma grande influencia.

Mas não esquecerá quea Inglaterra,

que ella deixou tão tranquillamen-

te durante a lucta anglo-boer, apro-

veitou-se das suas desgraças no

Extremo-oriente para a vencer e

supplantar no 'l'hil›et. li, assita, es-

sas sangrentas invasões poderão

produzir outros e noVos sangrentos

da Virgem.

0 conselho, ainda que compos-

to de sectarios reconhecidos, não

ousou decretar tal proposta, que

provocou na grande parte da popu-

lação, grandes tumultos e indigna-

ções; mas, infelizmente, foi appro-

vada a parte da proposta relativa

á prohibição do culto religioso dos

lioepitaes eestabelecimentos de be-

neticencia.

à( A instigações da rainha lllar-

gar-ida de Sahoia, viuva do rei ilum-

berto, organisou-se na Italia uma

hihliotheca circular para uso dos

conflictos.

à( E'-nos gentilmente offereci-_

da esta copia d'um registo da Tor-

re-do-tombo, exarado no L. 4.” a

fl. 2l3:

«O padre Antonio da Costa, pres-

bytero secular do habito de S. Pe-

dro, prior da freguezia de S. João-

dra-Arouca, requereu a el-rei D. Al'-

fouso lll trerdão por se achar pre-

so à ordem do seu prelado, e a

quem 'smsmagestade concedeu per-

dão por uma só vez.

infelizes privados de vista. Os 73

volumes primitivos, compostos se-

gundo o _methodo de Braille, e que

Constituiam o fundo da bibliotheca,

passaram rapidamente a 800 volu-

mes, depois a 3:500 e, presente-

mente, estamos chegados a 4:000.

h' uma collecção sem rival nomun-

do. As condições de admissão aes-

ta «Bibliotheca circular» fazem comi

que esteja ao alcance de todas as

bolsas. Mediante _5 lyras _annuaes

e oreembnlsodasdespezas de re-'

tri-essa, o assignante póde ter ã sua

  

linguagem attisonante, diz, entre

outras coisas, que abjurou o chris-

tianismo. tornando-se mahometano,

e que o sultão tera na sua pessoa

,um amigo tldetissirno e um conse-

lheiro desinteressado.

A assignatnra é esta: Jacques

Os joruaes de Paris commentam,

espiritnosameute, este rasgo

¡phantastico imperador. Poderia dar-

llhe para coisa peor!

l Archivo dori'i'tlampeão”

«.lornal-de-bordadoa. - Recebe-

mos o n." a d'este periodtco artistico

consagrado no desenho de riscos. let-

tras ornarncntndns e monogrammas,

para but'tlrtt'. Além d'rsso, traz uma lin

da tuazurka para pinho intitulada alu-

t lia». 0 preço do «Jornal de Bordados»

wc apt-nas dc 60 reis, u li numeros 700

réis. Assignu-sc e vende sc uu livraria

editora do Sousa llrilo a CJ, travessa

de I). Pedro, esquina du rua do Alma-

da, Porto.

___+_-_-_.__.

Sob os Gym-estes

P

  

elo fallecimento de sua tia e

sogra, estão de luto os nos-

sos patricios e amigos, sr. Al-

bano e Arthur Duarte e Silva,e

Henrique de Pinho,a quem en- '

víamos u expressão do nosso

pesar.

 

Responsabilidade alheia

 

,DECLARAÇÃO

O muito nlfecto que v conseguimos a esta

illustro cidade d'Avsiro, o a muito considera

 

l intento, mas sim, para nos desalfromar d'algn-

 

A _ infamantes, por elle levan-
mas palavras ben¡ pouco lisongerras que, mes-

chu-zuly I-illolta'med Mazin al Den. l

mo por alguns ainigos, nos foram dirigidas, por

cousa do citado artigo.

Só hoje fazemos esta declaração, por tam '

bom só hoje nos chegar as maca o dito jornal

.lnlgnmos ter dito o sumcientc para mostrnrrnos l

nos nossos amigos quo nunca ahmentamos qual›

quer mn vontade contra a illustre e hriosa c¡-

dade d'Aveiro, nem costumamos ser ingratos

para com squsllsa que sempre nos distinguiram

do com provou de muita sympathia e alta conside-

ração.

N'estas singela¡ palavras, fica a expressao

unica, embora rude, da justiça e da verdade, a

quem sempre tendemos o mais fartatico culto.

Aveiro, 10-7-904.

1 Manuel Miller Simões.

*.40-
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Ill ESCOLA DlSl'ltlt'TlL lili lllElllll

Damos hoje a palavra a

outraex-alumna do Collegio do

beijo, que, segundo nos consta,

tados e contra o então pro-

fessor sr. Albino Gonçalves

de Amorim, actual Hilli-lllrlpe-

ctor do circulo escolar de Ana-

dia, afim de que este cava.-

lheiro furtse substituido por

outro examinador. de cara-

cter fradescu! Irrisorio, tudo

isto.

Naturalmente as coisas não

lhe sahiram tão bem propara-

das como as (love ter agora

para esta, e a sytttlicnnttla em

vez de ser desfavoraveluo sr.

Amorim, Veín provar que el-

le estava legalmente e justa-

mente a fazer parte do iury,

e quem estava ali injustamen-

te e illegalmente era o/i'arlc
terminou o seu curso no anno

em que o frade, estando ille-

galmente a presidir aos exa-

mes desahida, foi apeado da

presidencia e substituido por

um professor da Escola. normal

director, e por isso foi posto

fóra do logar de presidente,

que foi dado a um dignissimo

professor da. Escola normal de

Lisboa. E a adumna de mar-

de Lisboa.Para umhomem que

tivesse o menor elemento da

sensibilidade mmol, bastaria

só esse triste acontecimento

para elle, desde esse dia, não

voltar mais á escola, quanto

imais aos exames!

Mas elle lá continuou o

comparecer, ,olhando com in-

veja para o seu superior, eju

rou aos deuses que havia de

vingar-se de tão grande añ'ron-

 

enore, bem como outras, foram

Justamente approvadas.

Il. PÍNIO.

 

Cartaz do '“GAM_PEÀO,,

miriam

 

Bd PMVlNlild

Estava preso pelo crime de dor-

mir Com 7 irmãs. 3 cunhadas. l

tia, 18 afllhadas e 2 sobrinhos, além

mo con'c'ubinas. 'l'eve tl'estas 81 mu-

dei 50' mulheres mais que tinha co -

disposição a «Divina comedia» de

Dante ou, á falta de Obras classi- “ dos quses nos prendem lagos d'iutimn amizade,

cas, o ultimo romance de Mathildc

ca e da verdade, que nuucn procuramos nem

berao ou a recente comema de Gm' i livemos em vrsta ferir ou melindrar qualquer

 

ção e estima pelos seus nobres filhos, a muitos ;a

obrigam-ups a vir declarar para bem da justi- ,

'ENDE - SE

uma bella Ina-
Mas deixemos isto para

t'melhor occasião, e vamos ao

 

vanni Verga. Por exemplo: o em-t

prego dos caracteres de Braille ne-

cessita de alguns volumes para um

unico romance que, impresso em

caracteres ordinarios, occuparia um

in-12. E' assim que. em logar de

um unico voldme das «Noivos›, a

obra prima de Manzon¡ reclama 14_

volumes para o texto completo em'

caracteres de Braille. A «Bibliotho-i

ca circular dos cegos» é sustenta-

da pelas ofl'ertas particulares. As

obras são confeccionadas e escri-

ptas pordsmas que empregam os

seus ocios n'este traballio.

45( O general Steinj, que ha

1tempo se encontra gravemente

V doente, chegou a Amsterdam, onde,

?L O 63"*in MUSEU que P3" vae consultarosabio doutor Winklerü

[9'13" 30W? mm““ Ela guerra *lo i Falando com um jornalista acerca:

“3115““ com"“ 05 ¡nl-Ilezesi 93“¡ I da situação das repulnlicas sul-afri-

lheres, 179 [ilhas e filhos, sendo

40 femeas e 139 verões. Assim

consta do attestado passado a 5 de

maio de 1255 pelo mesmo pretado.

cujo mandou el~rei l). Alfonso lll

_que se guardasse em todos os ar-

:chivos, por decreto de. 14 de junhot

de 1255. O reverendo padre Anto-

nio da Costa morreu de 93 annos

de edade, no mosteiro d'Aronca,

com uma pensão de 305000 reis,

importancia do rendimento da sua

egreja, e thais 205000 reis, queí

lhe mandou dar el-rui por decreto

,do lO d'agosto de 1255 do cofre

ide ciza. O encarregado do registo,

Domingos Simões»

   

ha P011?“ semana¡ Ptafü 05 E513' canas, disse que a crise 'não está

,dos-unidos a thn de vrsrtar a expo- www-3.13, sendo a Spuação pou-

,5'03“ d? S- Lim-i 9 3“' Wah? d** co lisongeira, porque a inglaterra

.contrahtr ll'lall'lmOlllU com a vruva não cumpre o paclnado e os com.

,de urn'soldado, que serviu sob suas

 

personalidade quer politica quer particular, nas

nossas pequenas e ¡nsignilicantes considerações

sobre a actual e critica situação dos pyrotechnh

cos d'esta cidade, e que dsVennm vir a lume

no «Districto de Aveiro» do 7 do corrente nas

«Palavras justisumns».

Nao, longe de nós tao criminosa intenção,

pois, temos 0 orgulho de podermos alllrmar que,

nunca ninguem nos podera accusar, com justiça,

de termos insultado alguem que mesmo noi-o

tenha merecido, quanto mais, pessoas que só

nos sito credoras das mais respeitoeas attengoes

e da mais Viva sympathia.

Nunca foi esse o caminho quo trilhauros,

nem tao pouco o que devemos seguir.

Sc do alludido artigo, parece doprehender-

se alguma censura aos joruues ou personalida-

des mais em ovidencra n'esta cidade e tambem,

certos idosos que pelo menos, por conquanto

ainda muito longo estamos diattrngir ou nbra- '

çar, tudo isso, e', sem duvida,_ devido não só a

mutilagão do nosso supracitado artigo, mas tam-

bem n uma erronea apreciação das nossas ideas,

da parts da redacção, como fscdments se deduz

das suas palavras em referencia anossn humil-

de pesada: a...jztatamente indignada pelo

que ahi' se tem feito e dito sobre a questão

dos fogueteiros.. .»

Ora, isto nao e a rigorosa exprssaão da

verdade, p tis, como poderiamos estar. . . ojus~

torrente indignado: pelo que c'c tem dito e

lprincipal assumpto.

Não publicomos a declara-

ção na integra, porque é bas-

tante extensa e o espaço é pou-

co para ella e commentarios.

Por isso, pois, nos referimos

apenas aos principaes pontos,

que são, na verdade, engraça-

dissimos.

, O homem Comprasia-se

*em ver chorar as alumnas. Es-

ta. não era piegas e por isso

não chorava. O frade zanga-

vags'el _Chamava-lhe nomes

feios, dizia que ella era de

›marmore mesmo de quebrar

¡lapis e rasgar livros! Dava

morros na cabeça desespe-

radamente! Todas choravam

menos ella. O pae havia-lhe

feito essa recommendaçâo e a

 

china de impres-

são, a Indispensct-

bla, Marinoni, com

quatro rumos de

¡ uso apenas, no ine-

¡lhorestadmpoden-

ido imprimir jor-

lnaes do ibrniuto

do Campeão das

províncias.

Tem leque au-

:tomatico e impriu

me com a maior
IIOS Still'relll (lilençaâ e vexame-q feito. ..o se nós. nas nossas observações, vi- de não ir'aos gabinetes!...

!80:000 homens, não contando com l ordens. A Cerhnouia realismo-se no

ari-'forças empregadas na Vigilancia recinto da exposição. segundo o ri-

d'o'icaminho de ferro, que se calcu- to protestante, sem pompa :lc cs-

lag em !15:000 homens. Os tres pecie alguma, muito modestamen-

grandespargues de munições_ e te. Assistiram ao acto _muitos boers.

rg'visões_ accumuladas em Liao- que emigraram para a republica

à' g, ;sendgf transportadas norte-americana, descontentes com

pah Mukden e Kharbiri, indicando

este movimento que o general Ku

ropatkine opta francamente pela re

tirada.

1I)iv›crsae.--O governo hrttani-

co ;ordenou ao de Thibet que the

endiasse negociadores, munidos de

plâros poderes, para attenderem

todos as pretenções quealnglateb

raâem no paiz dos Lamps': Consta,

podem, que o dito governo ,não

o 'decerá a esse ultimammppoig' ol

are der corresponderia a suicidar-

sagvisto que era acceitar o domi-

Idçjiinglez. Tambem, porisso mes-

m' e segundo, informam os ulti-

mgâ despachos, a' *expedição* Yem-

gh' shaadullacdonal recornecou. a sua ,-

marcha sobre Gym-tsc, que oecu-

p'on, pçoseg'uludo o _seu caminho

para Lh'as'sa, a capital do Tltibct, a

cidade interdicta, a cidade sagrada. I

E. p ,elo semelhante resut.

tado " 'nas''ata-.riu novoeom-

l homens, entre mortos e feridos.

'o'e's't'ado dê coisas, que a inglater-

ra implantou uo seu paiz.

k 0 governo francrz vae ado-

ptar sérias medidas Contra os Car-

tu;xos. e .começou ja a_ exercer re-

presalias. Eller, que foram expulsos

de França, estabeleceram-se em

llcspanha, na Catalunha, c funda-

ram, uma fabrica de licores em Tar-

ragona, censeguindo em França um

:grande mercado.. (i governo, sabe-

dornd'isto, prohibiu a importação

d'esse ltcôr e ordenou telegraphi-

comente aos postos liscaes de ter-

lra e mar que detenharn todas as

expedições do famoso licôr. Na fron-

teira de Catalunha foram apprehen-

didas' 500 caixas e 100 na atfande-

*ga de Marselhi. ignoram-se as ba-

sessobre que o governo assenta o

seu procedimento; mas'pnrece que

é sobre um articulado da lei da sa

lubridade publica Esteprocedimeu-

to tem .sido muito commentado ,e

 

bate que custou aos mglezes... .fl talvez de motivo a alguma inlerpel~

i lação no parlamento, por se consi

sem conta. O general Steiuj está t ensinos verbal-ando acremento as cruoia exigen-

rnuito envelhacido c miuado por

desgostos moraes, superiores ás

suas doenças physicas.

k O principe Dotgornky, que

ha meses aggredin o ministro dos

negocios estrangeiros da lltlasla,

conde de Lamsdortf, compareceuja

no respectivo tribunal. O advogado

baseou o seu discurso de det'eza

_em causas justas, que tornavam o

principe irresponsavel, mas nem

assim' conseguiu a absolvição. O

principe foi condemnatlo a tres an-

nos de desterro em Arkangel, cida-

idc siberiana. Parece que o princi-

pe solicitou o indulto, e ha proba

bilidast de que o alcançará, por-

que o aggredrdo, conde do Lama-

dorll, se não oppõe.

Q. Jacques Lchaudy, o gracioso

imperador do Sahara, continua a

divertir se com a humanidade. Mui-

to a serio, e enviando-lhe uma car-

ta, Jarques l escreveu ha dias no

eLlllàU de llarrows, ctferecentlo-ltte

um emprestimo dc 20 milhões de

francos, com a condição de elle rc-

conlrecer a spa soberania sobre Os'

territoriosdo Sahara. ,Com a carta

eram; tambem, '15“ acueritl's, a the

de prestarem juramento de fideli-

dade, Essa epistola, escripta em

Abençoado pae!
cias do fisco o o condcmnavsl procedimento d'a-

qusllss a quem por mais rigoroso dever compo- Se todos assim fizessem 0

tra dnr as providencias que de ha muito esta- › d f h _ 7

vam sendo tão justamente reclamada¡ por al- .fra e "1 a' necessariamente

.guns jurnaes atesta cidade, como: «Campello» ¡ succumbido com tal despreso.

' ' 9' . . _

° WMM“” 'Mas infelizmente ha pais que,
Como poderiamos nos sstnr. . . ajustamen-

nitidez.

Tiragem, 1.500

exemplares ho-

le inrlignados...n se manifestavnmos n nos

sn mais sincera c cntlrusinstrca adhosao no lou-

vnvel e Inurtn digno procedimento dos illustres

periodicos que forum. talvez, o meio unico pur- desejam que ellos terminem O

que ser) o sr. dr. Arthur Pinto Basto chegou

no conhecimento do assumpto o d'ahr, s proví-

dcncinr prurnptamsuto; acto este que, entao,

nos levou a ¡manifestar-lhe a nosan viva admi-

ração c a dit'igirelhe algumas palavras de me

tecido louvor?!

E, ss nao. ..que significação poderao me-

recer estas nossas palavras com que o «Distri-

clt-n começa a parte do nosso humilissimo ar-

tigoz. «Mas nem os brndos da justiça nom os

gemidos da miséria, na?! E., sat'outras que

uso foram publicadas, mas qus as encontram

no original e que procedem, nte no mesmo pe-

riodo, essas supracrtndns: «Por occasião do for-

çndo encerramento d'algumaa d'ostas ollfcinas,

logo alguns jormres d'esta cidade levantaram a

sua voz auctorisnda em beneficie d'asta Musa¡

- mas. nem os brndes da justiça. ,.nl¡

E' só esta n verdade.

 

Todavia, não nrcusamos a redacção do¡

«Districto de Aveiro» de ter procedido as-

, sim, por qualquer intenção reservada ou molé-

Srllilílo do nosso conceito, c o que, talvez. sujo

tilcsmo onlpo nasua, por não nos termos feito

hsm comprehendcr.

Confessamos lnrnlrerii'vque, não 'fazemos'

esta declaração e rectillcaçao por desconsidera

;ao a mesma redacgno', longe de nos tal

 

I por as coisas: de* forma, que o'

voto, mas, sóniento, de não ter attingidu bem o 4 jlll'V n

PEI.
ou não sabem das filhas o que

se tem por lá passado, ou só Dirigir aqui.

Newsweewoíí

Agua da Guria

ANnnIaJtoeoronEs

A union agua sulphntndaocalcics.

analysa a no pniz, semelhante

à Jornad- ngna de Oonarexeville,

i nos Vouga¡ (França.)

1 INDICAÇOES PARA USO INTERNO:

1 arthritlsmo, gotta, Iithias e urina.-

lrthlas biliar, engorg'itamentos

V hepatlcos, catarrhos vesicaes, car

t otrrhoíuterinoh

USO EXTERNO:

em dlã'erentes aspectos de derma-

toass. l l _. «

a; venda 'em "grutas“ nim
e caixas de 40, garrafas. _ , -

Preço do cada arrafá'Bà) reis.

Emaoaixa com eo¡ hn um des-

conto de 20 Gl. p du“,

UNldO herdeiro EM .avnmo

Pharmact'a Ribeiro

Rua Direita

 

curso com uma boa classifica-

ção-

Passemos a deante.

Como a alumna não cho-

rava, a'reproveção estava pro-

mettida, .bem como outras. Mas

o jury n'csse tempo 'tinha uma

maioria formada de professa--

res series e intransigente.

Corn elles não se entendia o

leigo para o que não fosse jus-

to e legal.

Era, pois, necessario dis-

. 'vesse uma niaioria que

the fosse obediente. .

Sabem o que elle fez“” Re-

quereu á. direcção geral que

fizesse uma syndicaucia a actos L
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RATOLLA & IRMÃO
RUA D'EN'l'llE-PONTES ao Caes

 

w

Objectos «le ouro e prata para_ todos os gostos e em todos os valores.
Longines, Omega e de differentes marcas. Preços modicos.

xoâm

FUNDIÇAO ALLIAHÇA DIS DEVEZAS

_1 h coinnncn DE 11151110 I
enririALHnHlA MnCHANICA ANNUNCIO !X

DE

Bar.°8 & PINHO, succesor 1'“P””“C^ÇÃ°

  , nude encontra tudo o'que pode precisar para casa ou para brindes. Relogios

 

   

  

  

  

  

  

   

  

  

 

04+ _40-40- -~

õ Repara... Le... Trata-se õ
dos teus olhos

HOTEL CENTRAL um,..-
chnída Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO saldos depois qu.

_smsçl_
As constrpuções, bronchites,

Esla estabelecimentnjá muito Conhecido, é o mais bem locslinsdo da cidade e o que TOWUÍdõB-?y 03mm“. (esses, 00-
melliorus vantagens olTerece, não só pela uxculloncia de comestims e aposentos, como quetuche, iii/Inema e outrospela sc'rieduda e mudicidudo de preços. n¡ - .

Conlrnclo especial pai-11 huepcdos permanentes._llusinha l portuguezn-Trens a to- camOdos dos org““ resp¡

    

 

*w 40-.

    

    

J(

 

.b _ _ dos os comboyns.=Telegramma5: «Hotel CenlrslnzAveiro.-Aluga1u-ss trens _Nos TutoriasR. Moreira da Cruz, 82 Devezas-Y. Nova de Gaya (i dhiflldo cmd'eute, lieã "F”"s'l'w d“ Webeirns d'une hotel vende-::e n promrlo pasamnlo palha d- Gollegã de 8° “m""m smp"” ° “mmas loras a ma" 1 1x

«Sacchurolldes d'nlcutrào, com

   

postos(nebuçndoo lilagrouu) on-

de os eff'eitos maravilhosos do nl

 

_._.
e ás portas do Tribunal' __

N esta fabrica construcm-sp todas as obras, tanto em forro fund1- judicial d'esta comarca, l

L. quandade_
. as mais das vezes. com o uzo do¡

do como em metal e bronze, assim como: machinns (Ie vapor, linhas

l

 

. l - .

o catrào genuinamente medicina.
(luxo, tambores para correms bombas de pressão para agua. ditas Be ha de proceder ao al'renlia-' .

' ' i - '

i l i n i l h . 1 l na_ Í _ _
i 1

1 Junto noutras uu utnnoias apro-

systinna Layout 11-1“ 'llolsftgd'l imune, pwnsas (Ie todos _Os 1111113 apt-r- memo, em hasta pubhcn' doi 1
' prmdas' se “meuwmm em md'tu1goados sysli 111.15 para expmner linguços do uvas, :1531111 como prcn- . . .
' a sua salutar effiunciu.

sas para azeite 1-. gnlgus para o mesmo muito aperfeiçoadas; CHAH- pl'Ble abaixo menOIOIIRdO,
i “ E tanto nsSi1u, que os bons r.
I

RUAS syslemu Harbor. 111u1to aprri'riçoadas e de todos outros diversos
'types; ENGENHOS para tirar agua de poços para regar, 12111 diversos Pertmlcenie ao“ rçquerentes

gostos; mtos de ropos,_eslu1icu-rlos; osnwgadorcs para uvas com cy- JORé Rodrigues Pereira de Car-
llndrus de madeira c d1versas outras machinas auricoIas e industriaos.

NOVIDADES PARA VERÃO «Irrfràzraziowm do-sicutràopompos-
img» (Raimundo: .il-gromr) são
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,n . - 1Portões, grudumnenlos e succndas ou man-quina:: tudo mais que per- i alho. e esposa' b.em (iomo aos
re' a 0 l i guardiã' :i1: 8335373313332'

tence a fund¡ç§10, _surralhrriu e lornus mechnnwoa. _ demais comproprletarios cone-
I' mas tambvm por “mundos 1..:Tambem tnhrlca louça¡ dc ferro de todas os gostos, tanto á ingle- O Joaé Mar ues vma] r¡ I

11 t'v
. ... _.U .,..,_ , ,por __ cuu1os.

za, eeldnhmla. como á pouubum L à ¡]t.8pdl|||0id, de por11us,ferrus dc S . q 1 i

P/mr nach 0 " l
brumr 11 vapor, ditos de uzu. cupcadores para cartas, etc, etc. de Requeixo e Manuel B rim-1 RUAS MENDES LEITE E MERCADORES ' j i “Bula '_ Além d'ustas obras fazem-se muitas outras: motores a vento dos cisco Athauazio de Carvalho

_ *5' ¡Imara-POINT)
mais .-ecouhvcuios resultados, tarams para milho, debulhadoras, etc. ' , . AVEIRO em“, "ul“. “° P°rt°12°° '8-

P-ncna mlnlo rconomicos e esposa, todosãda freguezm _ _ P010 correio ou fórn do Porto,'“
_ ' O ma1s completo sorlulo de novidades para ho 220 reis.

  

de Requeixo, predio este que*

até hoje, por ncciurdo de todos

os Compropriotarios tem esm-

do arrendado :10 referídu cone-

go José Marques Vidal, e é o]

mens, senhora e creanças, acaba de chegar a esse estabe 9*'.- à

lecimento. São as mais bellas phantasias da epocha, vinda

 

.
_

he ou nova
'

d1reclamente da Allemanha e [Wan a ara os I'andes ur- c E "Inu” de 6mm'
ç P g :umas mon as de smln para. 0 bico

ABRICA DO GAZ

mazens de Lisboa, 011d.- foi feita a escolha. «Aveirensem
Convida porisso o Seu pr0prietario os que queiram com- o r - e

   

_wwe_
x ::'32.31125.*;115'2212222322Extracção a 22 de Dezembro de 1904 Um predio que se compõe O competenchzg ' - P ç .Ç M_ t _

_m_ d? ea“” b“ixasa terreno lavra' x Assetinados brancos; Phantasias; Granadinas; Csssas; - \0o./
dio, arvores de fructo, pateo e' 0 Phantasias de linho bordado; Setins _damassés; Moirés de E: app_ "magnum“PRÊMIOS-; de ¡50;oooaooo; 1 de 330003000; mais pertençam isto no logar x algodão, nov1dade; Vo1l1nes, Phantasms d'algodão chmezas; d.

1 de 10200039000; 1 de 42000173000; 1 dc 22000175000; 2 de efreguezia de Requeixo; e ae- o zebras; embreàemihpanafnás Para 0311115835 All"“as de 0° 01m cão dasp -
12000.1n000; 10 de 400o000; 1o de 300312000; 80 de 2000000; rá. entreguea quem maior lan- 8 resããrx esgrivpatãgtâilt'enda_ Blouses de seda (reclame) ã l P rmncm538 de 12039000; 2 approximações ao premio maior a reis ço offerecer sobre a quantia de e 4 metros, Por 1,5500“ Chapeus para senhora e crença; 3 J'""'af_¡"=)ü”"“^""°75030000; 2 ditas ao segundo dito a 420o000; 2 ditas ao ter- 16693296 réis, preço este quei x ultimos modelos; Sombrinhas de seda e algodão, alta no- Facmras dmularcs
Cairo dito u 30033000; 9 ditas á dezena do premio maior a (m requerentes desde já oH'ei-e- J Vidftde; Sedasg 835% guarnições Plissés e m“¡mê 0“"05 enveloppes ,numem â1500000; 9 ditas á dezena do segundo dito a 150176000; 9 di- cem de renda annual pelo mea- ”“ã°sbd° MV'ÊÊME' l . d, P l _ õ e crivação,de mm::tas á dezena do terceiro dito a 14032000; 71 premios a todos :110. Pelo presente são citadrs õ 232;¡::Êa'euãgs cããzlgstmíãâ? OO n' talões, recibos, “Em.os numeros que terminaram na mesma unidade e dezena do quaesquercouiproprietariosin-

primeiro premio a 14orr000. certos ou demais pessoas que A E

 

mappas,livros, jornacs,

cartões de visita desde_ Bilhetes a 6033000; meios a 3016000; quartos a 15:6000; sejulguem com qualquer di-
250a msoo mo cento'

qumtOs 21 12.3000; decunos a 633000; v1ge351mos a 3311000. mto, ahm de o deduz1rem 11o ARBURETO de calcio
ethetc_Dezenas: 10 numerOS segwdos de bilhetes a 6000000; meios acto da praça, querendo. fraucez (yum rendimen_
Machinase typos n0-a 30055000; quartos a 1aomooo;qu1ntos a 120933000; decimos Aveiro, 11 de Julho de to araàtido de 300 1¡ vos Pessoalhabmtado

a 6033000; vigcssimos a 300000. Fracções de 2o100, R$600, 1904, “os k o gos 100 k o, fmnno _V '
10050; 54o, 330, 2/20, 110 e 60 re1s, Dezenes: 10 numeros VER¡B.¡QUE¡_O jm de “em Lisboa 10%000. _ VINHONUTRITWODECÀRNE 1'
segmdos em fracçoes de 11313000, 5.26400, M300, 2o200, .

~~- - F- A- PWO n r lhes oandiei-i z *1.39100 e 000 reis. x pp¡ e , _ 1 4 wmomwmadom
- - , . o escrivão ajudante, -' ros, .Ilustres , h80l8.,; mm, da ¡ um¡Para a prov1nc1a e Ultramar accresce o porte do cor- . - 1 _ 3 'P "1”..

Pd J é B ,nd ' bicos e mais accesso- Geraldaartedo Rwdareio Descontos para os revendedores. e ro os a erra. nos_ ¡mirmapprmdo

DMS” ao “aluga-JOSE RODRIGUES TEST¡ Nova illuminação a gazoli- l _ “dzí'ãücxmítm
74-RIIA DOÚnRSENAL-js Í

m1, poder illuminante 100 Vel-
100 »RUA D05 CAPELLIbTAS. 140-LISBOA

las Por bico; gasto 5 reis por E' o melhor tonico 4

. nutritivo que se conha-

hma' _ _ oe; é muito digestivo, i A i i l i

Ped1r catalogos grat1s aos -' fortiñcantee reoonstí- _
Preços curreutea a A Review tuince. Sob a, sua in. souberdesd'umasthmat1co,prestar-lho

   

  

p ; uuencia desenvolva.“ _ A heis um serviço grande apregonndo-

-Rlla de Paulo, n.” 9, 1.0; rapidamente o apetite, 7 “1° °óR°m°dl° d° fñzyssmia 19???be
* _

r em¡ uma.“ osan ue 'em p cigarros, o as para um::I* com_ 6
-' fortãlecem_se os nim: 7 como tubnco no cachimbo, o qual, ro

annos de ratma de fit- Degconto nos o, culos e voltam as fm.- .' coitado pelos medicos todos e remis-p .. . l pzeudaa_ revendedores ' ' ças_ _ _ upcom medalhas de ouro o_ do prata,3 _ .
_ Emprega_se com o y n lrvin o cura cad¡ nuno m1lhares doIara esclarecimentos, di- , V mais feliz exito, nos . dona-tag. Certidões numerosas.

.' ' 4' ' ñ _ _
. V estoma os ainda, os :V erré, Blottiereet C.¡°¡ 102 I'll.“Ag". n l ' PEREIRA La

:- mais degbeis, para com- .. R¡°h°1¡°u› P“¡s- E 9m ”d“ l' Dyk““: ;oa-Aigm've- ' _ r bater as digestões tsr- _ “na“
_ Al' _M L ' '" »Ã ' A -o.____“ ___ A_ diaselsboriosas,a dis- _v r< _ o, , ;se -

pepsia cardialgin, ns- _MH-“'-
V 7 ' " "" 77 '7 í L DA BORDA D'AGUA tro-drum, gastrn is, .r

naun :anna A uma nr erxors (rena) ESTANTE no” :Sãã'ârrnzoífmãf netratosamyon. :131:: m-

  

GOLLEGÃ A ;umÉÇÃO de cahmlesiñt' A Execução perfeita. Modicidtdo do.
A »c a

E ecç os escrop o osas re a. '
_7._ TIIADIEB, Em 3' de JULHO Fornecedor do eãeroitoedns pÊin- _e í e na ernà conzlales: . p 9° \leremms Lebre, m¡ do G¡'› " . -. . _ . . . _ úipaes alquilarias e rol-\ugnl or- = cençs ato as as oen- _o -¡ A ' .

M Para a Madeira, b. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rm de Janeiro, END? SE ?e n°664, em wagpns'posn em quàque, o. ças, a onde é priciso "°'¡¡,;¡°à3. mamaontawdeo e Buenos-Ayres. a pau e pmho pm a" I estação do caminho de ferro, por pre- r levantar ss forças.

 

da_ N”esta redacção ' ços sem competencia.

. ' Vende tambem feno e uniu. de

se dlZ. milho dentina“, para. encher colchões

Tggêâtíã'ã'ã'ehããiêêãã'àí
---

.. w..- .. « _.__ o__o._ ._ .

PAQuÉMrEàconnalos A 5mm DE usam 30000000000090000000000000““ nonomooonn
MAGDALENA. Em l8 de JULHO 3

”Nf“ Para Tenerilfe, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Eontevideu e Buenos-Ayres.
*

THAMES, Em l de AGOSTO

Para &Madeira; S. Vioente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro

Montevideu e Buenos-Ayres.
g

i

A nnnno Iln cnsnnos PORTUGUEZES *9
Na agenma do Porto podem os srs. passageiros de l.“ classe es- a

_
colher os bebo-nes a Vista. ua planta dos paquetes, :nas para _

É

a
O

Acceita passageiros de 1.“. 2.a e 3.“ classe

        

isso recommendamos muita. antecedencia.

PBEVENÇAU AUS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que aiguus passageiros pagam

ls mas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta Compa-

nhia, sendo depms enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar sem-

pre só com pessôas de prooidsde e credito, ex1g1ndo sempre um bl-

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAH), BUMSL! da

b'XMlNGTON, e tambem _o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA.

MELLO GUIMARÃES 81 IRMÃOS
.AVElRO

_m7er

Unicoa Agentes no Norte de Portugal _I ABRICA a vapor de telha do systems¡ de Marselha, feita. pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

F Encontra-se á Venda n'esta fabrica grande quantidade de telha franceza e seus accessorios, ebem assim ou-

tros artigos para construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes de variados gostos, vasos] para

frontariaa, siphões, balaustrea, manilhas, etc., productos que rivalisa.m com os das principaes fabricar congenere¡

do pair.. Tejolos de varias dimensões.-PREÇOS MODICOS

ÕÕÉÔÔÍÔÕ.3.90.......00000'09'00'...030.00.00.00

¡ ^ i c 1 o . _ \

Tait, Rumsey & Symmgton
lg, Rua do [Mame I). Henrzque-“Purto '

Ou aos seus correspondentes em todas as

;cidades e Villas de Portugal

&
É
Q
ü
ü
Q
Q
O
Ó

..4 z' , ' A ' i ' ' '315:.


